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1 INTRODUÇÃO 

A desinformação e os prejuízos provocados pela circulação e consumo de 

notícias falsas no cotidiano têm se mostrado perigosos. São objetos de estudo e de 

planos de ações de combate de interesse crescente em diversas áreas de 

conhecimento.  

A situação de pandemia intensificou os efeitos prejudiciais da desinformação e 

destacou a incompetência informacional de sujeitos em diversos níveis de formação, 

idades e contextos. Inclusive no ambiente acadêmico e escolar, são perceptíveis as 

dificuldades vivenciadas no uso de ferramentas de acesso, busca e recuperação da 

informação, assim como na seleção, leitura e compreensão crítica das informações. 

As escolas, vistas como locais convencionados pela sociedade para o 

desenvolvimento de atividades de ensino-aprendizagem, veem-se nesse cenário 

compelidas a construir estratégias que visam combater os efeitos da desinformação e 

do consumo de informações falsas. Nesse sentido, a biblioteca torna-se espaço cativo 

e com potencial à promoção de habilidades e competências em informação, devendo 

estar a postos como recurso pedagógico e a serviço da construção de uma sociedade 

de cidadãos críticos e ativos. 

De 2018 aos dias atuais projetos de lei surgem com fins de complementar ou 

postergar os efeitos da Lei Federal nº 12.244 (BRASIL, 2010), marco legal das 

bibliotecas escolares. Em maio de 2020, o Conselho Federal de Biblioteconomia 

(CONSELHO FEDERAL DE BIBLIOTECONOMIA RESOLUÇÃO, 2020) publicou a 

Resolução nº 220 que, dentre outros elementos, ressalta os deveres das bibliotecas 

escolares no âmbito pedagógico. A norma concedeu respaldo ao exercício da 

profissão conferindo requisitos mínimos de qualidade tanto de condições de trabalho 

quanto de produtos e serviços a serem oferecidos às comunidades escolares. 

Considerado o período de uma década de inépcia dos Estados e Municípios 

em se adequarem à vigência da Lei 12.244/2010, estudos recentes deflagram que as 

escolas privadas brasileiras estão melhor aparelhadas em termos de bibliotecas ou 

salas de leitura (MIRANDA, 2020).  

Tratando-se de estrutura, as escolas de aplicação compartilham de um 

contexto distinto do ensino público regular. Sediadas nas universidades, essas 

escolas têm como pressuposto serem laboratórios vivos para o implemento e 

aprimoramento da Educação Básica com base na ciência. Portanto, as bibliotecas 
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escolares, mantidas nesses estabelecimentos compartilham também desse contexto. 

São, portanto, campos férteis para o aprimoramento da Ciência da Informação e 

Biblioteconomia a serviço da Educação Básica por meio da prática experimental.  

Este projeto, portanto, tem como propósito investigar a existência e as 

características das ações de competência em informação promovidas no âmbito das 

escolas de aplicação brasileiras. A seguir, descreve-se o problema de pesquisa.  

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 

As bibliotecas dos colégios de aplicação brasileiros ofertam programas, 

projetos ou ações em competência em informação em suas comunidades? Se 

existentes, como estão estruturados nas políticas da biblioteca, escola e universidade 

que pertencem? Qual o papel desempenhado pelos bibliotecários nesses contextos? 

Existe o compromisso dessas bibliotecas no combate à desinformação? Há um 

compromisso evidente desses profissionais e organizações no desenvolvimento da 

Educação como ciência, fomentando a qualificação do ensino básico por meio 

reflexão, crítica e inovação das práticas?  

1.2 OBJETIVO GERAL 

Construir um projeto piloto de um programa de competência em informação 

para uma escola de educação básica de ensino fundamental e médio inserida no 

contexto universitário.  

1.3 OBJETIVO ESPECÍFICO 

a) quantificar e identificar as escolas ou colégios de aplicação vinculadas 

às universidades brasileiras, em especial no âmbito das universidades 

federais e estaduais; 

b) verificar a existência de programas, projetos ou ações de competência 

em informação promovidos no âmbito dos colégios de aplicação 

brasileiros; 

c) compreender a trajetória dos programas, projetos ou ações de 

competência em informação: concepção, formalização das ações no 

âmbito organizacional, número de pessoas envolvidas e formação, 
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produção técnico-científica vinculada aos programas, instrumentos e 

métodos de avaliação dos projetos e ações objetos de estudo, etc;  

d) compreender o contexto organizacional das bibliotecas escolares 

envolvidas a fim identificar os elementos que contribuem ou dificultam o 

sucesso dos objetivos dessas ações, projetos e programas; 

e) planejar a construção de um programa de competência em informação 

no âmbito de uma escola de aplicação com base nos modelos 

conhecidos e análise dos dados; 

f) realizar a aplicação de um piloto junto a disciplina de Iniciação Científica 

dos anos iniciais (5º ano) e anos finais (9º ano) do Ensino Fundamental; 

g) realizar uma aplicação piloto junto a disciplina de Literatura do terceiro 

ano do Ensino Médio; 

h) avaliação e análise dos projetos pilotos para melhoria da proposta e 

submissão de um programa de extensão sob coordenação da biblioteca.  

1.4 JUSTIFICATIVA 

A Agenda 2030 – plano de ação promovido pela Organização das Nações 

Unidas (PNUD, [2016]) para as pessoas, o planeta e a prosperidade, que visa 

fortalecer a paz universal – arrola dezessete objetivos para o desenvolvimento 

sustentável e 169 metas a serem atingidas no período de quinze anos. Dentre diversos 

elementos, a IFLA (2017) aponta que as bibliotecas podem contribuir com a promoção 

e acesso à saúde de qualidade, para o crescimento econômico, na promoção da 

igualdade e respeito de gênero e sexualidade, inclusão e promoção da igualdade de 

oportunidades de aprendizado ao longo da vida, e na boa gestão dos recursos 

naturais. Tudo isso envolvendo como elementos essenciais e desencadeadores de 

transformações: o acesso à informação e a competência em informação.  

A Resolução do Conselho Federal de Biblioteconomia nº 220 de 13 de maio de 

2020, define parâmetros para estruturação e funcionamento de bibliotecas escolares, 

enumera que é um dever da biblioteca escolar “funcionar como espaço inovador e 

convidativo que propicie aprendizagem e criatividade”. Conforme a Comissão de 

Bibliotecas Escolares e Públicas do Sistema CFB/CRB (2020): 

A biblioteca da escola é a porta de entrada para a cidadania, é o 
acesso e a garantia à informação de qualidade, é o acesso ao mundo 
das ideias, da imaginação e da criatividade, é o coração da escola que 
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pulsa vida e propicia novas aprendizagens e conhecimento para a 
formação da cidadania. 

 

Certamente uma das principais preocupações em todo território nacional, no 

que concerne as bibliotecas escolares, reside na fundação, reabertura e/ou ocupação 

de bibliotecas em escolas por bibliotecários.  Por outro lado, é preocupante que o 

aparelhamento esteja ainda alicerçado às condições de infraestrutura. A Resolução 

do CFB agrega ao respaldar o profissional bibliotecário enumerando requisitos 

mínimos de qualidade do ambiente de trabalho e dos produtos e serviços a serem 

ofertados. Aspectos relevantes que podem contribuir para o sucesso de ações 

alinhadas aos compromissos da Agenda 2030 (IFLA, 2017), uma vez que traduzem o 

valor de que para se ter cidadãos ativos, é mister tanto o acesso à informação quanto 

as habilidades, conhecimentos e atitudes para sua aplicação nos processos 

decisórios. 

Estando as escolas de aplicação alicerçadas no universo acadêmico, suas 

bibliotecas escolares podem ter um contexto pedagógico, infraestrutura, tecnologia e 

recursos humanos bastante distinto das escolas de ensino básico regular, em especial 

às da esfera pública. Essas bibliotecas revestem-se também dos mesmos valores de 

suas mantenedoras (ensino, pesquisa e extensão), estando a serviço do 

desenvolvimento econômico e social por meio do desenvolvimento da ciência e 

tecnologia. Portanto, as bibliotecas escolares das escolas de aplicação estão 

inseridas em um contexto propício para a experimentação, estudo e práticas 

pedagógicas com visão no aprimoramento da Ciência da Informação aplicada à 

Educação Básica. 

Justifica-se, com tudo isso, que esta pesquisa tem grande potencial em 

promover o desenvolvimento de conhecimentos, descobrimento e registro de práticas 

baseadas em ciência aplicadas em contextos fáticos da Educação Básica, 

colaborando para o aprimoramento da Educação, da Ciência da Informação e das 

práticas biblioteconômicas no ambiente escolar, em especial no ramo da COINFO 

(Competência em Informação). 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Observando que esta proposta tem como objeto de estudo o campo temático 

da Competência Informacional (COINFO) o referencial deste projeto apresenta textos 
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que podem subsidiar o estudo proposto em três grandes esferas temáticas: 

competência informacional, colégios de aplicação e bibliotecas escolares.  

2.1 COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 

A fim de dimensionar o universo informacional sobre a COINFO, fez-se uma 

busca no Portal de Periódicos Capes, utilizando a chave-de-busca: “Competência 

informacional” OR “Competência em informação” OR “Information literacy”. Fez-se 

uso da busca, em maio de 2021, por assunto, filtrando os resultados em publicações 

de periódicos revisados por pares. Obteve-se 23.207 resultados com publicação entre 

1983 e 2021. As pesquisas e publicações em COINFO abrangem uma vasta gama de 

relações. Para subsidiar o arcabouço informacional da COINFO neste estudo foram 

selecionadas as publicações e autores citadas a seguir. 

Quadro 1 - Referencial teórico em Competência em Informação 

Autor (Ano) Título da obra – síntese e possíveis contribuições para esta proposta  

Vitorino; 
Piantola 
(2010) 

Competência informacional: bases históricas e conceituais: construindo 
significados - Revisão bibliográfica no âmbito internacional do período de 1996 à 
2008 de estudos indexados na Library and Information Science Abstract (LISA), 
H.W.Wilson, Scopus e Web of Science presentes no Portal de Periódicos da 
Capes. 
  

Vitorino; 
Piantola 
(2011) 

Dimensões da Competência Informacional - Trata das dimensões da 
competência informacional, com foco em aspectos educacionais e filosóficos. 
  

Gasque (2012) 

Letramento informacional: pesquisa, reflexão e aprendizagem - Conceitua o 
letramento informacional e perpassa um panorama da educação na sociedade, 
abrange também discussões sobre até estratégias de ensino-aprendizagem e 
questões práticas do letramento informacional. 
  

Gasque (2013) 

Competência em Informação: conceitos, características e desafios – a entrevista 
colabora na conceituação e compreensão das diversas terminologias, aborda os 
principais modelos. Corrobora para um olhar para o futuro dessa temática. 
  

De Lucca et al. 
(2015) 

O desenvolvimento da competência informacional nas crianças a partir da 
literatura infantil - Aproxima as discussões da COINFO no âmbito escolar, e 
reflete a prática de leitura da literatura infantil como meio para o desenvolvimento 
da COINFO. Provoca uma mudança de conduta do bibliotecário a fim de que 
esse abarque, apara além das funções técnicas e gerenciais a de educador. 
  

Miranda; 
Alcará (2019) 

Educação para a competência em informação e as ações realizadas por 
bibliotecários - Objetiva verificar as ações que os bibliotecários desenvolvem para 
a formação de habilidades para a competência em informação dos usuários. Esta 
obra contribui para o refinamento da metodologia proposta neste projeto, uma 
vez que consolida sua análise a partir de uma pesquisa de campo, descritiva de 
abordagem qualitativa na identificação de diferentes elementos sobre as práticas 
em COINFO. 
  

Ottonicar et al. 
(2019) 

A competência em informação aliada as tarefas do bibliotecário escolar – o artigo 
científico corrobora para um apanhado bibliográfico na área de Ciência da 
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Informação defendendo a perspectiva de que a COINFO deve ser tratada no 
âmbito das políticas públicas de biblioteca escolar no Brasil, a fim de que se 
tornem subsídio e prática do bibliotecário escolar na qualificação dos serviços 
ofertados nas bibliotecas. 
  

Belluzzo 
(2020) 

Competência em informação: das origens às tendências - Revisão bibliográfica 
sobre a temática no âmbito internacional e nacional da origem à 
contemporaneidade. 
  

Gasque (2020) 

Manual do letramento informacional: saber buscar e usar a informação - Orienta o 
estudo, o planejamento e a prática do letramento informacional, segundo o 
modelo nuclear de letramento informacional que consiste na síntese dos 
principais modelos utilizados internacionalmente: BIG6, pesquisa orientada e o de 
sete pilares. 
  

Silva et al. 
(2020) 

Do conceito de informação ao discurso sobre competência em informação – 
relaciona as teorias da informação ao discurso da Competência em Informação. 
Aponta a existência de características distintas entre a COINFO e o 
desenvolvimento das Teorias da Informação, enfatizando ora os aspectos físicos 
da informação, ora os cognitivos, ora os sociais. Esta obra pode colaborar na 
releitura das teorias da informação e na quebra de paradigmas que permeiam os 
níveis conceituais da atuação do bibliotecário. 

 

2.2 COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO E DESINFORMAÇÃO 

Partindo-se do pressuposto que o combate à desinformação está centrado em 

ações educativas e que o desenvolvimento de competências informacionais depende 

da prática pedagógica - não há como afastar a premissa de que a missão das 

bibliotecas e dos bibliotecários contemporâneos esteja cada dia mais arraigada na 

função educativa. A construção de comunidades de sujeitos autônomos no que 

envolve o aprendizado ao longo da vida, a produção e compartilhamento do 

conhecimento e no desenvolvimento de cidadãos ativos no âmbito social e político 

superam as perspectivas técnica e gerencial de bibliotecários e bibliotecas.  

Em buscas realizadas no Portal de Periódicos da Capes, diferentemente do 

assunto geral “Competência em Informação”, quando associado ao termo 

“Desinformação” obteve-se pouco mais que uma centena de publicações de 

periódicos revisados por pares. Dos resultados, a escolha foi seletiva, considerando a 

pertinência ao problema de pesquisa. Zattar (2017) apresenta estratégias para 

avaliação de conteúdo das fontes de informação. A autora utiliza como base 

conceitual a American Library Assiciation (2005; 2016; 2017), Dudziak (2002; 2003), 

Cunha (2016), Tomaél (2004), Fallis (2015) e Volkoff (2004). 
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2.3 COLÉGIOS DE APLICAÇÃO 

Parte-se do fato de que as escolas de aplicação foram concebidas em um 

universo acadêmico. Alicerçadas no objetivo de serem campo de experimentação, 

reflexões, aprimoramento e inovação pautando a Educação quanto campo de estudo. 

As escolas de aplicação constituem-se em laboratórios no fomento de novas práticas 

e discussões pedagógicas que devem extrapolar os muros da universidade e alcançar 

as escolas de mesmo nível e seus profissionais.  

Às bibliotecas, por conseguinte, pressupõem-se que inseridas nesse mesmo 

contexto devem estar imbuídas dos mesmos valores. Portanto, pode-se dizer que 

essas revestem-se também no compromisso de aprimorar as práticas da Ciência da 

Informação, estar receptiva à experimentação e o ensino-aprendizagem de novos 

profissionais e inovação no âmbito das bibliotecas escolares. Residem também no 

compromisso de compartilhar os saberes e discussões ambientados no ensino, 

pesquisa e extensão ao aperfeiçoamento das demais bibliotecas escolares, em 

especial as unidades do sistema público de ensino. 

No âmbito das escolas de aplicação encontram-se mais lacunas que 

fundamentos para sua compreensão para além da legislação que as constituiu no 

âmbito das universidades federais. Para fundamentar e caracterizar a função social e 

compreender o contexto sócio-histórico e aquilo que se distinguem das escolas 

regulares, utiliza-se o referencial apresentado por Leite (2016) no que diz respeito aos 

colégios de aplicação: Sena (1987), Loureiro (2010) e Campos (2008). 

2.4 BIBLIOTECAS ESCOLARES  

Recentemente a Lei Federal nº 12.244/2010, completou os dez anos de 

ajustamento dos estabelecimentos de ensino. Desde 24 de Maio de 2020, passou a 

ser obrigatório que a existência de um acervo e bibliotecário responsável em 

estabelecimentos de ensino público e privado de nível básico. 

O Presidente do Conselho Federal de Biblioteconomia, Marcos Luiz de 

Miranda, citando o Censo escolar de 2019, que avaliou a disponibilidade de bibliotecas 

ou salas de leitura na infraestrutura das escolas, frisa que é possível verificar um 

considerável déficit de escolas que não possuem biblioteca, estando a rede privada 

de ensino mais bem aparelhada que a rede pública.  
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Em estudo realizado no Estado de Santa Catarina (SENA, 2021), destacou-se, 

que a maioria das bibliotecas estavam sendo gerenciadas por professores 

readaptados e apenas uma possuía bibliotecário e equipe auxiliar. Demostrou também 

que os acervos são excludentes em sua maioria.  O estudo conclui que de maneira 

geral as bibliotecas escolares estaduais de Santa Catarina estão aquém de 

respaldarem a formação de leitores e cidadãos autônomos, críticos em um contexto 

de igualdade de direitos e oportunidades. 

Apesar de não ser foco principal do trabalho, esmiuçar as discussões no âmbito 

das bibliotecas escolares, é essencial para fundamentar os pilares conceituais e legais 

nesta discussão, em especial no contexto brasileiro. Além das citações apresentadas 

até o momento, selecionou-se textos que compreendem as discussões temáticas 

expressas no quadro 2, as quais julga-se pertinente para a abordagem deste estudo. 

Quadro 2 - Referencial teórico em Biblioteca Escolar 

Autor (Ano) Título da obra – síntese e possíveis contribuições para esta proposta  

Campello 
(2015) 

Traça um panorama da situação das bibliotecas escolares do país, enumera 
questões que afetam o seu desenvolvimento e o impacto da Lei 12.244/2010 
   

Campello et 
al. (2016) 

Objetiva a compreensão das reações à Lei 12.244/2010 no âmbito profissional e 
acadêmico 
  

Camillo; 
Castro Filho 
(2017)  

Delineia as discussões na ótica de uma revisão da legislação 

Campello et 
al. (2018) 

Visa compreender a consistência dos dados sobre bibliotecas escolares do censo 
escolar da educação básica e o conceito aplicado com foco em quantificar as 
bibliotecas a serem criadas no período de adaptação da lei 
  

Miranda 
(s.d.) 

Descreve um panorama sobre os 10 anos da Lei 12.244/2010 e o cenário brasileiro 
ante o encerramento do prazo de implantação e adequação das instituições público 
e privadas de ensino básico. Agrega uma visão crítica de Projetos de Lei que visam 
a alteração do texto e as perspectivas de sucesso da Lei com relação ao senso 
escolar de 2019. 

 

 Considerando o recorte das escolas de aplicação, foi possível recuperar em 

buscas na Brapci (Base de Dados em Ciência da Informação). São eles: Souza et al. 

(2017) que relata a experiência de uma feira como forma esperada de formar cidadão 

com hábito de leitura e consequente aptidão para pesquisa e construção do seu 

repertório de conhecimentos e Leite (2016) que apresenta um panorama sócio-

histórico dos colégios de aplicação no Brasil, elucida os conceitos e situa a biblioteca 

escolar no século XXI, bem como seu papel e atividades. 
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3 METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa exploratória, que utilizará de diferentes instrumentos 

para coleta de informações, tais como: pesquisa bibliográfica e documental. Inclui a 

consulta em diferentes fontes de informação inclusive as redes sociais das bibliotecas 

e o registro das ações objetos deste estudo. Inclui a investigação por meio da coleta 

de dados presente no discurso ou relato de experiência de pessoas conectadas com 

os objetos de análise desta pesquisa. Poderão ser utilizado um roteiro de entrevista 

semi-estruturada para a coleta de informações complexas, em especial das 

experiências, em todas as etapas dos objetos de estudo desta proposta. 

Em primeira etapa, deverão ser coletadas as informações expressas em sítio 

eletrônicos oficiais e repositórios institucionais. Poderão ser conduzidos questionários 

online a fim de coletar informações básicas e atualizadas relativas ao exercício da 

COINFO pelas bibliotecas de colégios de aplicação.   

A segunda etapa não pretende entrevistar todos os participantes da primeira 

etapa. A escolha dos entrevistados se dará a partir da análise dos resultados da 

primeira fase, e sua consequente seleção com base nos questionamentos que se 

pretende elucidar ou aplicar ao planejamento e sucesso do programa piloto. Portanto, 

não existindo evidências desses programas durante a primeira fase este estudo 

continuará a análise dos resultados relativos às ações e projetos concebidos no 

âmbito dessas escolas. 

As entrevistas acontecerão com os sujeitos responsáveis pelos programas nas 

instituições respondentes. As reuniões se darão por meio de webconferência em que 

o entrevistado deve ser informado das condições de participação nessas atividades, 

bem como a caracterização do registro de informações e seus usos, conforme normas 

e regulamentos praticados na UDESC. 
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4 CRONOGRAMA 

ETAPAS AGO./SET. OUT./NOV. DEZ./JAN./FEV. MAR./ABR. 

Pesquisa bibliográfica sobre COINFO x    

Pesquisa bibliográfica e documental 
sobre as escolas de aplicação em 
estudo 

x    

Elaboração dos instrumentos de 
coleta de dados 

X    

Coleta de dados 2 (análise dos dados 
coletados em pesquisa documental e 
bibliográfica dos objetos de estudo 

 x   

Coleta de dados 3 (entrevistas)  x   

Análise dos dados  x x  

Elaboração e planejamento do 
programa de competência em 
informação 

  x  

Aplicação dos pilotos   x x 

Análise e melhoria da proposta    x 

Envio da proposta de programa para 
aprovação no âmbito institucional 
onde a ação será realizada 

   x 

Avaliação constante X x x x 

Entrega e defesa da tese    x 
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